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			PREFÁCIO À NOVA EDIÇÃO

			Quase vinte anos depois de ler Por uma outra globalização pela primeira vez, volto ao livro e atravesso novamente o pensamento de Milton Santos. Vinte anos é um período longo para quem tem 40, e durante esse hiato de tempo pude ver muita coisa acontecer: os atentados de 11 de Setembro e muitos outros que abalaram as sociedades europeias; as guerras do Afeganistão, da Crimeia, da Síria; uma onda de governos de centro-esquerda na América Latina, para anos depois ver outra onda, dessa vez populista e de extrema direita, abalar os pilares da democracia contemporânea, incluindo de forma surpreendente os Estados Unidos da América. Tudo isso no rastro do processo de globalização radical a que o mundo contemporâneo está submetido.

			Voltar à leitura de Milton Santos também me remeteu ao estudante inseguro, mas resiliente, que fui, e ainda assim pronto para desvendar os problemas do mundo. Recordei-me, por exemplo, de que o primeiro livro de sua autoria que chegou às minhas mãos foi O espaço do cidadão. Eu havia ingressado no curso de licenciatura e bacharelado em Geografia na Universidade Federal de Pernambuco havia poucos meses. Na biblioteca do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, no campus da Várzea, encontrei um exemplar que me introduziria às ideias deste que, sem dúvida, foi um dos maiores intelectuais brasileiros do século XX. Confesso que para um jovem de 18 anos, que teve uma educação escolar mediana, não foi fácil compreender concretamente o oceano de ideias, referências e projeções que são seus textos. Mas acho que uma das minhas qualidades talvez seja a persistência, a vontade de superar as destinações que me foram dadas, e só por isso concluí a leitura. Tempos depois, descobri que Milton Santos me conquistaria nas releituras, quando suas ideias se iluminavam à luz de uma nova leitura atenta e reflexiva adornada com minhas anotações dispersas. Já na Universidade Federal da Bahia, berço do intelectual, e onde concluí o curso, confrontei-me com seus discípulos — meus professores — e mais uma vez com O espaço do cidadão, dessa vez me conquistando definitivamente. O mesmo ocorreu com sua vasta bibliografia: O centro da cidade do Salvador, Por uma geografia nova, O espaço dividido, Espaço e sociedade, Pensando o espaço do homem, Espaço e método, A natureza do espaço e muitos outros.

			Também na Universidade Federal da Bahia, onde realizei meu percurso acadêmico da graduação à pós-graduação, pude viver uma experiência única, que carrega a marca do grande humanista que foi Milton Santos. Como aprendiz de pesquisador de iniciação científica do projeto de pesquisa Produção do Espaço Urbano, vi florescer um projeto pessoal do professor. Logo após sua morte, Maria Auxiliadora da Silva, professora e discípula, e a viúva do professor, Marie-Hélène Santos, resgataram um desejo de Milton Santos: subsidiar a formação de alunos carentes. Com recursos próprios, Marie-Hélène tornou real esse propósito e desde então tem colaborado com a formação de estudantes de baixa renda, através de bolsas de iniciação científica que levam o nome de Milton Santos, projeto já institucionalizado pela universidade e prestes a completar vinte anos. Foi assim que me tornei o primeiro “bolsista Milton Santos”, fato fundamental para que pudesse prosseguir com meus estudos acadêmicos e que contribuiu, sem nenhuma dúvida, para minha formação superior. Hoje já são dezenas de alunos e alunas beneficiados pelo programa, e nesse gesto altruísta podemos entrever a práxis de uma cidadania solidária.

			*

			Há algo poderoso nos escritos de Milton Santos e que diz respeito ao seu pensamento humanístico, crítico e, por isso, político e solidário. É com esse espírito que saio dessa releitura de Por uma outra globalização, um marco não apenas da Geografia, mas das Ciências Humanas como um todo, ao iluminar com reflexões abrangentes os fenômenos sociais e econômicos de nosso tempo. Ao se debruçar sobre os dilemas da globalização, Santos sabia da relevância da política, a “arte 
de pensar as mudanças e de criar condições para torná-la efetiva”. Esse pensamento ativo, crítico e político atravessa as seis partes desta obra, que poderiam ser resumidas em três grandes tópicos: a produção da globalização; a crítica à globalização em curso, adjetivada de perversa; e a possibilidade de uma outra globalização, solidária, nascida das camadas mais desfavorecidas da sociedade. Nesse último tópico é que nos aproximamos da alma de seu pensamento. Santos apresenta a possibilidade de construirmos uma outra globalização como projeto humanitário a se contrapor às normas hegemônicas e predatórias das grandes corporações e dos Estados nacionais que servem aos interesses de uma pequena elite.

			A globalização não é um fenômeno recente. A internacionalização das engrenagens do capitalismo ganhou ímpeto com as invasões de extensos territórios no período das grandes navegações. Pouco a pouco, as corporações e os Estados nacionais foram subjugando sociedades originárias em favor de uma pequena elite europeia, que competia entre si pela hegemonia do poder econômico. De lá para cá, impérios caíram, mas os arroubos imperialistas nunca deixaram de existir, e acentuaram sobremaneira a lógica de exploração dos territórios. Por fim, as grandes corporações empresariais assumem o papel dos Estados nacionais, colocando sociedades a serviço do “império do dinheiro”, monetizando todas as instâncias da vida humana. Por esses e outros prognósticos é que Milton Santos era um visionário, uma qualidade que os grandes intelectuais apresentam. Segundo seu pensamento, a globalização atual, amparada no onipresente império das redes de informação, produziu miragens e fábulas — como a da “aldeia global” — e conheceu a radicalização com o advento do sistema global de computadores interligados em rede e até mesmo das redes sociais, que estabelecem novas formas de relações humanas. Tais redes foram projetadas, como quase tudo em nosso tempo, por uma imbricada engenharia de informação capaz de provocar dependência no “usuário” — que substitui o cidadão —, estabelecendo relações mediadas pela publicidade das corporações empresariais, ou seja, monetizando os afetos.

			Nos últimos anos, a globalização tem uniformizado as instâncias da vida social, sempre a serviço dos atores hegemônicos e em detrimento das pessoas e da possibilidade da ascensão de uma cidadania, o que de melhor poderia nos acontecer enquanto projeto de civilização. O neoliberalismo, que prega a farsa do Estado mínimo, com renúncias fiscais na mesma medida em que pouco faz para mitigar desigualdades sociais, tem fortalecido a ganância da elite. Para Santos, a globalização em curso “é uma fábrica de perversidades” e promove desemprego, pobreza extrema e grandes deslocamentos populacionais, seja pelo colapso econômico, conflitos por territórios ou mesmo pela escassez de recursos naturais, além de destruir o ambiente e a possibilidade de um futuro. A centralidade da globalização em curso é a maximização de lucros, do dinheiro, e para tanto o fenômeno não se furta de promover desordens políticas, ressuscitando regimes autocratas e totalitários, porque nada prescinde da política. Possibilita ainda a condensação artificial do espaço-tempo e o surgimento de emergências globais como a aids e a pandemia do novo coronavírus, percebidos de maneiras distintas num mundo cada vez mais fragmentado. Promove também o rearranjo espacial de técnicas e de política, sendo que a política das grandes corporações se torna política de Estado, excluindo de vez tudo aquilo que não é considerado importante para lhe auferir mais acumulação de capital.

			Talvez em nenhum período da história tenhamos sentido tanto os efeitos da globalização como nas últimas décadas. Isso porque, segundo Santos, “na história da humanidade é a primeira vez que tal conjunto de técnicas envolve o planeta como um todo e faz sentir, instantanea­mente, sua presença”. A revolução tecnológica em curso é radical e profunda, permitindo que técnicas do passado, ou mesmo a de outros territórios, se comuniquem de tal forma que possamos vislumbrar a totalidade do espaço direta e indiretamente. A comunicação e a interdependência estão no plano econômico, basta observar os surgimentos cíclicos de crises e como cada vez mais o circuito econômico, através das bolsas de valores, responde simultaneamente. Isso possibilita uma unidade artificial do espaço-tempo, quando um “acontecer local” passa a ser percebido como um “elo do acontecer mundial”; uma falsa interdependência do “acontecer” mediada por um “motor único”. Tal “motor” permitiu um novo patamar da mundialização do produto, do dinheiro, da dívida, do consumo, da informação, da exploração e dos infortúnios humanos.

			Não haverá salvação para a humanidade neste modelo de globalização, onde a exploração dos territórios e do trabalho humano serve apenas para potencializar a mais-valia, agora universal. As crises do capitalismo, intrínsecas ao seu modelo de desenvolvimento, costumam ser avassaladoras ao atingir os mais vulneráveis, e são cada vez mais frequentes. Se no desenrolar de sua história períodos de desigual prosperidade se sucediam aos de crise, agora coexistem prosperidade para a elite e crise eterna para a maior parte da humanidade. A tirania do dinheiro e da informação é fruto da crise estrutural de nosso período histórico, aprofundada pelo papel predatório do sistema financeiro gerido pelas grandes corporações, e amplificada pelo pensamento único e opressor de que sempre haverá uma recepção passiva por parte da sociedade nos processos de acumulação do capital. A ideologia dominante, de que o atual processo de globalização é irreversível, como se fosse o único caminho possível para o desenvolvimento da humanidade, deve ser superada. Isso porque esse modelo “globalitarista” — de uma globalização totalitária — tem ensejado nos últimos anos novas crises políticas, algumas persistentes como se fossem incontornáveis.

			Por isso devemos deixar de lado o papel despótico que o pensamento único tem imposto. A manipulação da informação tem corroído o Estado e a capacidade de ultrapassarmos o modelo de desenvolvimento estabelecido em pilares ficcionais, como a já referida fábula da aldeia global, a contração do espaço-tempo, os prodígios da velocidade, ou ainda a farsa do cidadão do mundo. Governos e eventos atuais têm nos mostrado que as fronteiras, para a maioria das pessoas, estão mais vivas do que nunca. Os muros reais e metafóricos fragmentam o território e impõem obstáculos à superação da destinação que nos foi dada pelos que detêm o poder econômico, que não hesitarão, se lhes prouver, em deixar-nos nas mãos de cultuadores do totalitarismo.

			Mas este não é um livro pessimista, como nos alerta o autor em sua introdução. É uma cadeia de reflexões que nos convida a considerar a possibilidade de um novo mundo. Juntos, podemos elaborar um sentimento que eu nomeio de esperança engajada. É o sentimento que se encontra no próprio título desta obra. A outra globalização que Milton Santos evoca é uma globalização humana a ser realizada neste período popular da história. As bases técnicas poderão estar a serviço dos fundamentos sociais e políticos de todos, e não apenas a serviço das grandes corporações. Só assim poderemos fundar uma nova história, baseada numa rede de reciprocidade horizontal que conhecemos como solidariedade. Uma globalização onde as filosofias e pensamentos autóctones não serão sufocados pelo racionalismo capitalista global. A hiperconexão própria de nosso tempo tem permitido o compartilhamento de experiências edificadoras, como contraponto à perversidade em voga. Experiências essas que contemplam as diferenças e forças da sociodiversidade e das culturas populares. Tudo isso fez Milton Santos entrever a possibilidade de um novo discurso, de uma metanarrativa plural que implica a descolonização do pensamento e, por sua vez, de nossas vidas. A universalidade deixará de ser uma utopia para, de fato, tornar-se uma experiência coletiva. É a globalização de “baixo para cima”, que, sem seguir a direção vertical como a que nos foi imposta até o presente, espraia-se horizontalmente como só é possível na experiência solidária. Um novo modelo econômico, social e político já em curso nas escalas locais e que deverá alcançar a escala do planeta.

			Só assim escreveremos uma nova história.

			ITAMAR VIEIRA JUNIOR

			Nasceu em Salvador (BA), em 1979. É geógrafo, doutor em Estudos Étnicos e Africanos pela Universidade Federal da Bahia e escritor. Seu romance Torto arado, publicado em 2019, venceu os Prêmios LeYa, Oceanos e Jabuti.

		


		
			PREFÁCIO

			Este livro quer ser uma reflexão independente sobre o nosso tempo, um pensamento sobre os seus fundamentos materiais e políticos, uma vontade de explicar os problemas e dores do mundo atual. Mas, apesar das dificuldades da era presente, quer também ser uma mensagem portadora de razões objetivas para prosseguir vivendo e lutando.

			O trabalho intelectual no qual ele assenta é fruto de nossa dedicação ao entendimento do que hoje é o espaço geográfico, mas é também tributário de outras realidades e disciplinas acadêmicas.

			Diferentemente de outros livros nossos, o leitor não encontrará aqui listagens copiosas de citações. Tais livros enfocavam questões da sociedade, verdadeiras teses, isto é, demonstrações sustentadas e ambiciosas, dirigidas sobretudo à seara acadêmica, levando, por isso, o autor a fazer, ao pequeno mundo dos colegas, a concessão das bibliografias copiosas. Todo mundo sabe que esta se tornou quase uma obrigação de scholarship, já que a academia gosta muito de citações, quantas vezes ociosas e até mesmo ridículas. Sem dúvida, este livro também se dirige a estudiosos, mas sobretudo deseja alcançar o vasto mundo, o que dispensa a obrigação cerimonial das referências. Não quer isso dizer que o autor imagine haver sozinho redescoberto a roda; sua experiência em diferentes momentos do século e em diversos paí­ses e continentes é também a experiência dos outros a quem leu ou escutou. Mas a originalidade é a interpretação ou a ênfase própria, a forma individual de combinar o que existe e o que é vislumbrado: a própria definição do que constitui uma ideia.

			Este livro resulta de um longo trabalho, árduo e agradável. A grande maioria de seus capítulos é inédita em sua forma atual. E é também, de algum modo, uma reescritura de aulas, conferências, artigos de jornais e revistas, entrevistas à mídia, cada qual oferecendo um nível de discurso e a respectiva dificuldade. Somos muitíssimo gratos a todos os que colaboraram para esse diálogo e até mesmo àqueles que desconheciam estar participando de uma troca. Entre os primeiros, quero destacar os atuais companheiros do projeto acadêmico ambicioso que, desde 1983, venho conduzindo no Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo: minha incansável colaboradora, doutora María Laura Silveira, que leu o conjunto do manuscrito, e a professora doutora Maria Angela Faggin Pereira Leite, assim como as doutorandas Adriana Bernardes, Cilene Gomes e Mónica Arroyo e os mestrandos Eliza Almeida, Fábio Contel, Flávia Grimm, Lídia Antongiovanni, Marcos Xavier, Paula Borin e Soraia Ramos. Ao Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, que me acolhe e estimula, e particularmente ao Laboratório de Geografia Política e Planejamento Territorial e Ambiental (Laboplan), coordenado por meu velho amigo Armen Mamigonian, vão, também, meus agradecimentos. Estes também incluem as colegas Maria Adélia A. de Souza, Rosa Ester Rossini e Ana Clara Torres Ribeiro, com quem colaboro há cerca de 20 anos.

			Aos colaboradores gratuitos, encontrados em inúmeras viagens pelo país ou participantes de conferências, debates e congressos, sou também devedor pelas suas intervenções e sugestões. Sou grato à Folha de S.Paulo e ao Correio Braziliense pela autorização para republicação de artigos meus na sua forma original ou modificada. Ainda no capítulo dos agradecimentos, uma palavra especial vai à geógrafa Flávia Grimm, que teve a paciência de acolher os cansativos ditados de manuscrito de que resulta este livro. A assistência da geógrafa Paula Borin outra vez mostrou-se valiosa. Sou, também, muito sensível ao apoio recebido do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). Essas agências não contribuíram diretamente para este trabalho, mas a produção intelectual é sempre unitária, uma obra ou pesquisa sendo sempre um subproduto das demais. Também, como sempre, o estímulo recebido de minha mulher, Marie Hélène, foi muito precioso.

			Ao contrário de um autor francês Joël de Rosnay, que, no prefácio ao seu livro Le Macroscope, sugeriu aos seus leitores começar a leitura por onde quisessem, devo fazer uma outra advertência. Se alguém ler inicialmente ou separadamente os primeiros capítulos, pode considerar o autor pessimista; e quem preferir os últimos, poderá imaginá-lo um otimista. Na realidade, o que buscamos foi, de um lado, tratar da realidade tal como ela é, ainda que se mostre pungente; e, de outro lado, sugerir a realidade tal como ela pode vir a ser, ainda que para os céticos nosso vaticínio atual apareça risonho.

			A ênfase central do livro vem da convicção do papel da ideologia na produção, disseminação, reprodução e manutenção da globalização atual. Esse papel é, também, uma novidade do nosso tempo. Daí a necessidade de analisar seus princípios fundamentais, apontando suas linhas de fraqueza e de força. Nossa insistência sobre o papel da ideologia deriva da nossa convicção de que, diante dos mesmos materiais atualmente existentes, tanto é possível continuar a fazer do planeta um inferno, conforme no Brasil estamos assistindo, como também é viável realizar o seu contrário. Daí a relevância da política, isto é, da arte de pensar as mudanças e de criar as condições para torná-las efetivas. Aliás, as transformações que a história ultimamente vem mostrando permitem entrever a emergência de situações mais promissoras. Podem objetar-nos que a nossa crença na mudança do homem é injustificada. E se o que estiver mudando for o mundo?

			Estamos convencidos de que a mudança histórica em perspectiva provirá de um movimento de baixo para cima, tendo como atores principais os países subdesenvolvidos e não os países ricos; os deserdados e os pobres e não os opulentos e outras classes obesas; o indivíduo liberado partícipe das novas massas e não o homem acorrentado; o pensamento livre e não o discurso único.

			Como acreditamos na força das ideias — para o bem e para o mal — nesta fase da história, em filigrana aparecerá como constante o papel do intelectual no mundo de hoje, isto é, o papel do pensamento livre. Por isso, nos primeiros projetos de redação havia o intuito de dedicar um capítulo exclusivo à atividade intelectual genuína. Todavia achei melhor discutir esse papel em diferentes momentos da redação, sempre que a ocasião se levantava.

			O livro é formado de seis partes, das quais a primeira é a introdução. A segunda inclui cinco capítulos e busca mostrar como se deu o processo de produção da globalização. Este tema já havia sido tratado de alguma forma em outras publicações e livros meus. A terceira parte, formada de seis capítulos, busca explicar por que a globalização atual é perversa, fundada na tirania da informação e do dinheiro, na competitividade, na confusão dos espíritos e na violência estrutural, acarretando o desfalecimento da política feita pelo Estado e a imposição de uma política comandada pelas empresas. A quarta parte mostra as relações mantidas entre a economia contemporânea, sobretudo as finanças, e o território. Esta parte é constituída de seis capítulos, dos quais o último poderia também se incluir na parte seguinte, pois, por meio da noção de esquizofrenia do território, mostramos como o espaço geográfico constitui um dos limites a essa globalização perversa. É essa ideia de limite à história atual que se impõe na quinta parte, em que são mostrados ao mesmo tempo os descaminhos da racionalidade dominante, a emergência de novas variáveis centrais e o papel dos pobres na produção do presente e do futuro. A sexta parte, uma espécie de conclusão, é dedicada ao que imaginamos ser, nesta passagem de século, a transição em marcha. Aqui, os temas versados realçam as manifestações pouco estudadas do país de baixo, desde a cultura até a política, raciocínio que se aplica também à própria periferia do sistema capitalista mundial, cuja centralidade apresentamos como um novo fator dinâmico da história. É, exatamente, porque esses atores, eficazes mas ainda pouco estudados, são largamente presentes, que acreditamos não ser a globalização atual irreversível e estamos convencidos de que a história universal apenas começa.

		


		
			I

			INTRODUÇÃO GERAL

		


		
			1.

			O mundo como fábula, como perversidade e como possibilidade

			Vivemos num mundo confuso e confusamente percebido. Haveria nisto um paradoxo pedindo uma explicação? De um lado, é abusivamente mencionado o extraordinário progresso das ciências e das técnicas, das quais um dos frutos são os novos materiais artificiais que autorizam a precisão e a intencionalidade. De outro lado, há, também, referência obrigatória à aceleração contemporânea e todas as vertigens que cria, a começar pela própria velocidade. Todos esses, porém, são dados de um mundo físico fabricado pelo homem, cuja utilização, aliás, permite que o mundo se torne esse mundo confuso e confusamente percebido. Explicações mecanicistas são, todavia, insuficientes. É a maneira como, sobre essa base material, se produz a história humana que é a verdadeira responsável pela criação da torre de babel em que vive a nossa era globalizada. Quando tudo permite imaginar que se tornou possível a criação de um mundo veraz, o que é imposto aos espíritos é um mundo de fabulações, que se aproveita do alargamento de todos os contextos (M. Santos, A natureza do espaço, 1996) para consagrar um discurso único. Seus fundamentos são a informação e o seu império, que encontram alicerce na produção de imagens e do imaginário, e se põem a serviço do império do dinheiro, fundado este na economização e na monetarização da vida social e da vida pessoal.

			De fato, se desejamos escapar à crença de que esse mundo assim apresentado é verdadeiro, e não queremos admitir a permanência de sua percepção enganosa, devemos considerar a existência de pelo menos três mundos num só. O primeiro seria o mundo tal como nos fazem vê-lo: a globalização como fábula; o segundo seria o mundo tal como ele é: a globalização como perversidade; e o terceiro, o mundo como ele pode ser: uma outra globalização.

			O mundo tal como nos fazem crer: a globalização como fábula

			Este mundo globalizado, visto como fábula, erige como verdade um certo número de fantasias, cuja repetição, entretanto, acaba por se tornar uma base aparentemente sólida de sua interpretação (Maria da Conceição Tavares, Destruição não criadora, 1999). 

			A máquina ideológica que sustenta as ações preponderantes da atualidade é feita de peças que se alimentam mutuamente e põem em movimento os elementos essenciais à continuidade do sistema. Damos aqui alguns exemplos. Fala-se, por exemplo, em aldeia global para fazer crer que a difusão instantânea de notícias realmente informa as pessoas. A partir desse mito e do encurtamento das distâncias — para aqueles que realmente podem viajar — também se difunde a noção de tempo e espaço contraídos. É como se o mundo se houvesse tornado, para todos, ao alcance da mão. Um mercado avassalador dito global é apresentado como capaz de homogeneizar o planeta quando, na verdade, as diferenças locais são aprofundadas. Há uma busca de uniformidade, ao serviço dos atores hegemônicos, mas o mundo se torna menos unido, tornando mais distante o sonho de uma cidadania verdadeiramente universal. Enquanto isso, o culto ao consumo é estimulado.

			Fala-se, igualmente, com insistência, na morte do Estado, mas o que estamos vendo é seu fortalecimento para atender aos reclamos da finança e de outros grandes interesses internacionais, em detrimento dos cuidados com as populações cuja vida se torna mais difícil.

			Esses poucos exemplos, recolhidos numa lista interminável, permitem indagar se, no lugar do fim da ideologia proclamado pelos que sustentam a bondade dos presentes processos de globalização, não estaríamos, de fato, diante da presença de uma ideologização maciça, segundo a qual a realização do mundo atual exige como condição essencial o exercício de fabulações.

			O mundo como é: a globalização como perversidade

			De fato, para a maior parte da humanidade a globalização está se impondo como uma fábrica de perversidades. O desemprego crescente torna-se crônico. A pobreza aumenta e as classes médias perdem em qualidade de vida. O salário médio tende a baixar. A fome e o desabrigo se generalizam em todos os continentes. Novas enfermidades como a SIDA se instalam e velhas doenças, supostamente extirpadas, fazem seu retorno triunfal. A mortalidade infantil permanece, a despeito dos progressos médicos e da informação. A educação de qualidade é cada vez mais inacessível. Alastram-se e aprofundam-se males espirituais e morais, como os egoísmos, os cinismos, a corrupção.

			A perversidade sistêmica que está na raiz dessa evolução negativa da humanidade tem relação com a adesão desenfreada aos comportamentos competitivos que atualmente caracterizam as ações hegemônicas. Todas essas mazelas são direta ou indiretamente imputáveis ao presente processo de globalização.

			O mundo como pode ser: uma outra globalização

			Todavia, podemos pensar na construção de um outro mundo, mediante uma globalização mais humana. As bases materiais do período atual são, entre outras, a unicidade da técnica, a convergência dos momentos e o conhecimento do planeta. É nessas bases técnicas que o grande capital se apoia para construir a globalização perversa de que falamos anteriormente. Mas, essas mesmas bases técnicas poderão servir a outros objetivos, se forem postas a serviço de outros fundamentos sociais e políticos. Parece que as condições históricas do fim do século XX apontavam para esta última possibilidade. Tais novas condições tanto se dão no plano empírico quanto no plano teórico.

			Considerando o que atualmente se verifica no plano empírico, podemos, em primeiro lugar, reconhecer um certo número de fatos novos indicativos da emergência de uma nova história. O primeiro desses fenômenos é a enorme mistura de povos, raças, culturas, gostos, em todos os continentes. A isso se acrescente, graças aos progressos da informação, a “mistura” de filosofias, em detrimento do racionalismo europeu. Um outro dado de nossa era, indicativo da possibilidade de mudanças, é a produção de uma população aglomerada em áreas cada vez menores, o que permite um ainda maior dinamismo àquela mistura entre pessoas e filosofias. As massas, de que falava Ortega y Gasset na primeira metade do século (La rebelión de las masas, 1937), ganham uma nova qualidade em virtude da sua aglomeração exponencial e de sua diversificação. Trata-se da existência de uma verdadeira sociodiversidade, historicamente muito mais significativa que a própria biodiversidade. Junte-se a esses fatos a emergência de uma cultura popular que se serve dos meios técnicos antes exclusivos da cultura de massas, permitindo-lhe exercer sobre esta última uma verdadeira revanche ou vingança. 

			É sobre tais alicerces que se edifica o discurso da escassez, afinal descoberta pelas massas. A população aglomerada em poucos pontos da superfície da Terra constitui uma das bases de reconstrução e de sobrevivência das relações locais, abrindo a possibilidade de utilização, a serviço dos homens, do sistema técnico atual.

			No plano teórico, o que verificamos é a possibilidade de produção de um novo discurso, de uma nova metanarrativa, um novo grande relato. Esse novo discurso ganha relev
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